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Resumo 

 

O presente artigo tem foco nas micro e pequenas empresas do ramo de produtos de higiene 

pessoal, perfumaria e cosméticos do estado de São Paulo, pois tais empresas apresentam 

relevância para o desenvolvimento econômico e social regional e nacional. O objetivo da 

pesquisa está em identificar os fatores que influenciam na tomada de decisão para o 

processo de internacionalização.  
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Como objetivo específico buscou-se identificar as dificuldades encontradas em relação 

ao processo de internacionalização. Utilizou-se de uma pesquisa quantitativa com 

questionário composto por três partes, a primeira com a caracterização dos 

respondentes, a segunda composta por questões escalares relacionadas às influências 

do processo de internacionalização e a terceira com foco nas dificuldades encontradas 

no processo de internacionalização dos negócios.  O questionário foi enviado 

eletronicamente, com retorno de 394 questionários válidos. A pesquisa mostrou que os 

fatores relevantes para a tomada de decisão são a necessidade de as empresas 

buscarem outros mercados para expansão de suas atividades, a saturação do 

mercado interno e a concorrência acirrada. Quanto às dificuldades, destacou-se o 

atraso no recebimento proveniente dos produtos vendidos no exterior, o atendimento 

pós venda e a necessidade de promover alterações no produto para atender as 

especificações internacionais.  

 

Palavras-Chave: Micros e Pequenas Empresas. Internacionalização. 

Empreendedorismo. Setor de Cosméticos. 

 

Abstract 

This article focuses on micro and small companies in the personal care, perfumery and 

cosmetics industry in the state of São Paulo, as these companies are relevant to 

regional and national economic and social development. The objective of the research 

is to identify the factors that influence decision making for the internationalization 

process. The specific objective was to identify the difficulties encountered in relation to 

the internationalization process. We used a quantitative survey with a questionnaire 

consisting of three parts, the first with the characterization of respondents, the second 

composed by scalar questions related to the influences of the internationalization 

process and the third focusing on the difficulties encountered in the process of 

internationalization of business. The questionnaire was sent electronically, with 394 

valid questionnaires returned. Research has shown that the relevant factors for decision 

making are the need for companies to look for other markets to expand their activities, 

domestic market saturation and fierce competition. As for the difficulties, we highlight 
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the delay in receiving from products sold abroad, the after sales service and the need to 

make changes to the product to meet international specifications. 

Keywords: Micro and Small Companies. Internationalization. Entrepreneurship. 

Cosmetic Sector. 

 

1.Introdução  

A empresa com característica empreendedora é aquela que assume riscos e 

responsabilidades quando toma suas decisões com base na crença de que obterá 

resultados positivos.  Segundo Hisrich, Peters e Shepherd (2014) as empresas 

empreendedoras contribuem para o crescimento dos negócios e para o 

desenvolvimento econômico regional e nacional. De modo geral, essas empresas são 

pequenas quando percebem as oportunidades e iniciam suas atividades. 

Segundo o SEBRAE (2016), as micro e pequenas empresas abriram seu espaço e 

ganharam representatividade na década de oitenta e tiveram seu estatuto e a carga 

tributária menor com a Lei 123 de 14 de dezembro de 2006.  

De modo geral, as empresas decidem atuar no mercado internacional quando já estão 

estabelecidas no mercado nacional ou quando atuam de forma mais estável em 

mercados regionais. Rasmussem e Madsen (2002) enfatizam que para atuar 

internacionalmente a empresa deve ter um planejamento anterior, conhecer o mercado 

no qual quer operar, conhecer as demandas da legislação internacional e as possíveis 

barreiras que podem surgir nesse processo.  

A escolha do tema produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos deu-se 

devido à pesquisa em dados da Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 

Perfumaria e Cosméticos (2019) que mostram que o Brasil detém 6,2% do mercado 

consumidor, ocupando a 4ª. posição, ficando atrás dos Estados Unidos (18,3%), China 

(12,7%) e Japão (7,5%).    

Em relação às exportações o Brasil conta com 165 países que recebem os produtos de 

higiene pessoal, perfumaria e cosméticos com destaque para Argentina (25,9%), 

Colômbia (10,3%), México (9,8%), Chile (9,1%) e Paraguai (7,9%), o volume total 

exportado no ano de 2018 somou US$645,7 milhões.    
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A questão chave levantada pela pesquisa é: Quais são os fatores que influenciam na 

tomada de decisão das micro e pequenas empresas do segmento de produtos de 

higiene pessoal, perfumaria e cosméticos do estado de São Paulo no processo de 

internacionalização dos seus negócios?  

O objetivo principal desta pesquisa é identificar os fatores influenciadores que 

contribuem para a tomada de decisão para internacionalização dos seus negócios. O 

objetivo específico visa identificar os dificultadores que as micro e pequenas empresas 

estão suscetíveis no processo de internacionalização.   

Justifica-se a pesquisa devido à relevância que as micro e pequenas empresas 

apresentam na participação do PIB brasileiro e na geração de emprego e renda, pois 

segundo dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – 

SEBRAE, as Micro e Pequenas empresas (MPEs) em fevereiro de 2019 foram 

responsáveis pela geração de 125,2 mil empregos com carteira assinada no Brasil, já 

as Médias e Grandes Empresas (MGEs) criaram apenas 36,5 mil postos de trabalho 

com carteira assinada.  

Os dados do Sebrae (2019) demonstram ainda que as MPEs representam 98% do 

número de empresas, 50% da mão de obra com carteira assinada e participação no 

PIB em 27%.   

As exportações das Micro e Pequenas Empresas em 2018 representaram mais de 

40% das exportações e geraram o montante de vendas externas de US$1.239 

milhões.  

Dados da Associação Brasileira da Indústria de Produtos de Higiene Pessoal, Perfume 

e Cosméticos - ABIHPEC (2019) demonstram que o segmento de produtos de higiene 

pessoal, perfumaria e cosméticos apresentou crescimento de 10,6% no primeiro 

trimestre de 2019, as vendas do setor em 2018 foram de R$109,2 bilhões, com 

crescimento real (descontada a inflação) de 1,53% em relação ao ano anterior.  

Desta forma a pesquisa buscou trazer uma visão acerca da relevância das micro e 

pequenas empresas, a significância do segmento de produtos de higiene pessoal, 

perfumaria e cosméticos, os fatores que ensejam na busca pelo mercado exterior e 

ainda os entraves que dificultam as exportações.        
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Os temas que norteiam este trabalho tratam do empreendedorismo, da 

internacionalização, dos fatores que facilitam e das barreiras que se interpõem no 

processo de internacionalização das micro e pequenas empresas.  

 

2. Referencial Teórico 

Os temas mencionados serão apresentados a seguir e ressalta-se a iniciar-se pelo 

empreendedorismo, assunto estudado na literatura acadêmica, tornando-se disciplina 

indispensável em cursos voltados a negócios, conforme Martins e Freitas (2006). 

  

2.1 Empreendedorismo  

Vale, Wilkinson e Amâncio (2008) enfatizam que o empreendedor é a pessoa que 

aproveita uma oportunidade percebida no mercado e cria o seu negócio e dessa forma, 

as empresas surgem dessas oportunidades. 

O termo empreendedorismo apresenta conceitos diferentes ao longo do tempo. 

Mendes (2015) traz alguns dos conceitos, um deles é o de Cantilon de 1725, que 

define empreendedorismo como sendo a distinção entre a pessoa que assume riscos e 

aquele que fornece capital. Para Drucker (1964) empreendedor é aquele que maximiza 

oportunidades, Mendes (2015) cita a definição de Hisrich de 1985, que traz o 

empreendedorismo como o processo atuante numa organização já estabelecida. Já 

Dornelas (2017) afirma que o empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, 

antecipando-se aos fatos. 

Vries (1977) ressalta que o empreendedor assume riscos e responsabilidades nas 

suas decisões, para Aguiar (2015) a pessoa empreendedora faz as coisas de forma 

diferenciada, o que resulta em satisfação. Schumpeter (1982) associa a inovação ao 

empreendedorismo. A combinação dos recursos produtivos para fazer um produto que 

atenda ao mercado é um atributo do empreendedor (RIBEIRO, TEIXEIRA, 2003).  

Campos e Duarte (2013) salientam que o empreendedorismo além de expressar sua 

relevância na gestão estratégica de negócios, traz consigo mudanças no mercado, a 

partir do desenvolvimento de conceitos inovadores que permitem a empregabilidade e 

ainda causa mudanças radicais nas organizações.   
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Pesquisa do Global Entrepreneurship Monitor – GEM (2019) feita com 49 países, 

mostra que o Brasil tem uma taxa de empreendedorismo total de 38%, são 52 milhões 

de brasileiros que atuam nos seus próprios negócios. 

Quando é traçada a análise comparativa com os países do BRICS (Brasil, Rússia, 

Índia, China e África do Sul, o Brasil está na primeira colocação, na segunda posição 

está a China com 26,7% e a Rússia aparece como última com apenas 8,6%.  

A pesquisa mostra que os países desenvolvidos apresentam uma taxa menor de 

empreendedorismo, a exemplo dos Estados Unidos, cuja taxa é de 20%. Outro dado 

relevante da pesquisa, é o de que quando analisados os brasileiros de 18 a 64 anos, 

36 em cada 100 pessoas tem um negócio ou atividade empreendedora, as pessoas na 

faixa etária de 25 a 34 anos são as que mais apresentam ações empreendedoras, 

representam 30,5% da taxa de empreendedorismo de negócios que estão sendo 

abertos ou cujas atividades estão no mercado até o tempo de 3 anos. Os jovens na 

faixa de 18 a 24 anos representam 20,3% dos empreendedores.   

A pesquisa elenca os sonhos dos brasileiros, os quais são apresentados na seguinte 

ordem: comprar a casa própria, viajar pelo Brasil, comprar um automóvel, ter seu 

próprio negócio, ter plano de saúde, viajar para o exterior, fazer carreira em uma 

empresa, casar ou constituir família, comprar notebook/smartphone e trabalhar no 

serviço público. O sonho de empreender ocupa a 4ª. posição.      

Os pontos positivos elencados pela pesquisa são: o brasileiro apresenta vocação para 

empreender, a dinâmica do mercado brasileiro (desemprego/crises) acaba gerando 

oportunidades e programas governamentais. Já os pontos negativos levantados são: a 

burocracia, a carga tributária, a complexidade das legislações, escassez de linhas de 

créditos voltadas principalmente para os iniciantes, precariedade do sistema 

educacional, que não fomenta ações voltadas para o empreendedorismo.  

Contudo, apesar das dificuldades apontadas o Brasil se destaca nas ações dos 

empreendedores, que propiciam a ampliação de novas empresas no Brasil, sobretudo 

as micro e pequenas empresas. 

    

2.2 Micro e Pequenas Empresas 
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Vieira (2004) afirma que as micro e pequenas empresas representam fonte de 

empregabilidade, sobretudo para pessoas com pouca qualificação, trazendo 

contribuição para a geração de emprego e renda. Devido à importância para o 

desenvolvimento dos países, Cáceres (2001) descreve que os governos buscam 

interação com o meio empresarial para garantir sobrevivência e expansão. 

A Lei Complementar 123/2006, conhecida como a Lei Geral das Micro e Pequenas 

Empresas divide os pequenos negócios em quatro categorias e prioriza benefícios 

tributários. As Categorias estão elencadas na tabela 1.   

Tabela 1: Categorias 

Microempreendedor individual (MEI) Faturamento bruto anual até R$81.000,00 

Microempresa (ME) Faturamento bruto anual até R$360.000,00 

Empresa de Pequeno Porte (EPP) Faturamento bruto anual entre R$360.000,00 e 

R$3.600.000,00 

Pequeno Produtor Rural (PPR) Faturamento bruto anual até R$4.800.000,00 

 

Fonte: Sebrae (2019)   

A referida lei busca desburocratizar as atividades das MPEs, desde o processo de 

legalização até o de registro. A Receita Federal (2017) arrecada o imposto chamado 

de Simples Nacional, que agrega oito impostos em uma única guia, são eles: o imposto 

de renda de pessoa jurídica, contribuição social sobre o lucro líquido, PIS/PASEP, 

contribuição para financiamento da securidade social, imposto sobre produtos 

industrializados, contribuição patronal e previdenciária, imposto sobre circulação de 

mercadorias e serviços, e imposto sobre de serviços de qualquer natureza.   

As pequenas e médias empresas são importantes para a sociedade devido à sua 

capacidade de criação de empregos e geração de divisas por meio de exportações 

realizadas no mercado internacional. A Tabela 2 apresenta a classificação das 

empresas com base no número de colaboradores (SEBRAE, 2014). 

Tabela 2: Classificação das empresas (MPEs) por quantidade de empregados 

Porte da empresa Setores  

 Indústria Comércio 

 Número de empregados Número de empregados 

Microempresa Até 19 Até 9  
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Pequena Empresa De 20 a 99 De 10 a 49 

Média Empresa De 100 a 499 De 50 a 99 

Grande Empresa 500 ou mais 100 ou mais 

 

Fonte: Sebrae, 2019.   

O Sebrae (2019) indica que no ano de 2018 o número de Micro e Pequenas Empresas 

no Brasil é de 6.120.927, distribuídas como segue:  

Região Sudeste: 3.108.608, Região Sul: 1.427.319, Região Nordeste: 917.761, Região 

Centro Oeste: 451.765 e Região Norte: 215.474 

Dados do Sebrae (2019) indicam que 8.300 micros e pequenas empresas foram 

exportadoras em 2018, sendo que 47,1% são do ramo industrial, 41,2% do ramo 

comercial, 10,6% do agronegócio e do setor de serviços foi de 1,1%.  

No estado de São Paulo existem 2,7 milhões de Micro e Pequenas Empresas 

segmentadas como demonstra a tabela 3.  

    

Tabela 3: Participação das MPEs no estado de São Paulo em 2018 

Ramo Número Porcentagem 

Serviços 1.118.986 41% 

Comércio 1.002.276 37% 

Indústria   313.196 12% 

Construção   179.639  7% 

Agropecuária     74.269  3% 

 

Fonte: Sebrae (2019)  

 

O faturamento real total das MPEs do Estado de São Paulo de janeiro a novembro de 

2018 foi de R$532,2 bilhões. 

As MPEs do estado de São Paulo representam 98% das empresas, são responsáveis 

por 49% dos empregos e 37% da folha de pagamento, em relação ao PIB do estado 

representam 27%. A taxa de sobrevivência é de 76.3%, apenas 1 em cada 5 empresas 

encerra suas atividades antes de 2 anos. A maior taxa de sobrevivência por setor é o 
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da indústria (81,4%), seguido pela construção civil (80,5%), depois vem o comércio 

(76,3%) e por últimos serviços (74,1%). 

 

2.3 Internacionalização  

Bucley (2016) traz o relato de que o fenômeno da globalização que emergiu na entrada 

dos anos 2.000, trouxe consigo a conscientização da competição global, permitindo 

que empresas buscassem a ampliação do mercado de atuação, partindo do 

pressuposto que a globalização é sinônimo de interdependência, que suscita 

mudanças para atender as necessidades dos mercados de outras localidades.        

Contudo, não basta a vontade de buscar o mercado internacional, as empresas devem 

traçar estratégias bem delineadas com todos os atores envolvidos na execução das 

tarefas inerentes ao processo conforme afirmam Andrade, Almeida e Freitas (2014). 

Existem várias correntes, segundo Freire (2001) sobre a internacionalização. Na 

Tabela 4, constam algumas dessas correntes de pensamento, as principais ideias de 

cada teoria e autores que contribuíram para o desenvolvimento das respectivas teorias, 

conforme demonstração no quadro 1.  

 

Quadro 1: Correntes de Pensamento sobre a Internacionalização. 

Teoria Ideias Principais Autores 

Teoria 

Comportamental 

As percepções, as atitudes e as 

expectativas das pessoas 

(executivos ou proprietários, por 

exemplo) são determinantes para 

ocorrência da internacionalização. 

Johanson (1977), Luostarinen 

(1980), Welch (1982), Bilkey e 

Tesar (1977), Cavusgil (1980), 

Reid (1981) e Czinkota (1982). 

Teoria Gradual da 

Internacionalização 

Consiste numa evolução gradual 

das formas de exportar. 

Johanson e Vahlne (1977). 

Modelo Gradual de 

Internacionalização 

Revisto 

A internacionalização é 

influenciada por dois fatores: 

comprometimento e experiências.  

Johanson e Vahlne (1977). 

Teorias Econômicas 

da Internacionalização 

Visa escolher mercado com base 

nas teorias de custos de 

transação, tais como a Teoria de 

Internacionalização e o Paradigma 

de Eclético.  

Buckley e Casson (1988), 

Rugman (2008), Kogut (1985), 

Dunning (1980).  
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Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 

 

Teixeira e Picchiai (2015) descrevem em sua pesquisa a existência de duas teorias da 

internacionalização: Teorias Econômicas, que visam à maximização dos retornos 

financeiros e redução de riscos relativos à entrada em outros mercados, e as Teorias 

Comportamentais, que visam à redução de riscos ao entrar em outros mercados, 

levando em consideração fatores não econômicos.  

O presente artigo adotou o modelo de Empreendedorismo Internacional de McDougall 

(1989).   

McDougall (1989) caracteriza o empreendedorismo internacional segundo 

procedimentos que devem sem empregados por empresas novas de pequeno e médio 

porte ou as empresas de grande porte. Neste sentido são listados cinco fatores que 

integram o empreendedorismo à internacionalização:  

1 – Networks: as redes de contato são essenciais para que as empresas vislumbrem 

oportunidades de negócios, acesso a inovação e busca por conhecimento acerca do 

mercado em que pretende inserir seus negócios.  

2 – Fatores Organizacionais: devem ser analisados os recursos da empresa, o tipo de 

gestão, o tamanho, o estágio em que a empresa se encontra e as variáveis internas e 

externas. 

3 – Cultura Organizacional: a cultura da empresa pode ser impulsionadora ou uma 

barreira para a internacionalização dos negócios, deve ser analisado o posicionamento 

da empresa ante ao enfrentamento de riscos e atuação de forma inovadora.  

4 – Recursos Tangíveis e Intangíveis: considera-se recursos tangíveis os produtos, 

equipamentos e instalações, já os recursos intangíveis são a marca, os sistemas 

orçamentários e o know how. 

5 – Fatores Estratégicos: as estratégias adotadas pelas empresas podem viabilizar ou 

inviabilizar o processo de internacionalização dos negócios. As estratégias são 

classificadas em: estratégias genéricas, funcionais e de entrada. As estratégias 

genéricas estão relacionadas à qualidade e o diferencial que o produto apresenta; as 

estratégias funcionais são aquelas voltadas ao marketing e distribuição dos produtos 
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da empresa em comparação com as que já estão inseridas no mercado em que se 

pretende atuar; as estratégias mostram os motivos pelos quais as empresas buscaram 

novos mercados de atuação. 

Teixeira e Picchiai (2015) explicam o comportamento inovador com enfoque 

necessário para a minimização de riscos do empreendedor que visa à 

internacionalização. A pessoa empreendedora deve ter capacidade e disposição para 

compreender novas ideias e concepções, além de se adaptar às diferentes culturas e 

valores. A aderência a esses conceitos e valores transformam a empresa, indicam os 

pontos fortes e as debilidades diante das ameaças e das oportunidades. A 

internacionalização exige atitude, boa percepção e adaptação ao processo de 

internacionalização.  

Segundo Sandberg e Jansson (2014) os principais motivos que fazem com que 

empresas busquem a internacionalização são: ganho de recursos e tecnologia, atingir 

novos mercados e diversificação dos produtos. As exportações podem ocorrer de 

diversas formas, tais como diretas ou indiretas, joint venture e licenciamento além do 

investimento direto.). 

Mendes (2009) descreve a exportação indireta como o estágio inicial quando a 

empresa ainda não é detentora de experiência internacional, a empresa é a produtora 

e fornece seus produtos para que outra empresa faça a comercialização.  

Quanto à exportação direta, Mendes (2009) descreve que a empresa executa todas as 

fases do processo de exportação, sem que recorra a intermediários.  

A exportação por licenciamento prevê que uma empresa faz cessão de direito a outra 

empresa a fabricação e uso da marca de origem, minimizando os riscos para o 

licenciador.  

A exportação por franquia segundo o Sebrae (2019) é uma estratégia que prevê a 

comercialização de produtos no exterior segundo cláusulas expressas em contrato 

firmadas entre a empresa franqueadora e empresa franqueada.  

O Sebrae (2019) descreve a exportação joint venture como a criação de uma nova 

empresa devido a aliança estratégica para inserção de produtos no mercado 

internacional.     
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Teixeira e Picchiai (2015) aplicaram pesquisas em micro e pequenas empresas de 

Campinas que passaram pelo processo de internacionalização, foi empregado um 

questionário composto por 19 questões que abrangiam a caracterização da empresa, 

com perguntas sobre porte, atividade principal, tempo de atividade e número de 

empregados. A segunda parte do questionário focou as exportações, os produtos 

exportados e o destino das exportações. A terceira parte focou o volume das 

exportações, faturamento das exportações e necessidade de adequação do produto. A 

quarta parte do questionário tinha foco nos motivos da internacionalização, expansão 

dos negócios, busca por potenciais clientes, busca por apoio, novas oportunidades. A 

quinta parte buscou entender qual se o conhecimento acerca do mercado internacional 

contribuiu para a tomada de decisão e por fim os dificultadores, tais como a legislação 

internacional, burocracia, tarifas, linhas de financiamento.  

A presente pesquisa tomou por base o questionário aplicado pelos autores, 

promovendo adequações nas questões em relação ao segmento proposto, cuja 

composição foi de três blocos, sendo o primeiro voltado na caracterização do 

respondente, com questões acerca do perfil sociodemográfico e questões relacionadas 

à empresa, o segundo bloco versou sobre as variáveis que foram decisórias para a 

tomada de decisão em relação à internacionalização das atividades e por fim o terceiro 

bloco com questões alusivas aos dificultadores enfrentados para a internacionalização. 

   

2.3.1 Barreiras para a internacionalização  

Várias barreiras surgem no processo de internacionalização (Garcia, 2005) como o não 

atendimento de demandas do mercado externo por não dominar determinada técnica 

devido à insuficiência de lugares apropriados para a pesquisa tais como centros e 

laboratórios. Outras barreiras são a utilização incorreta dos canais de distribuição e a 

não existência de marca conhecida no mercado.  

De forma sucinta falta uma estrutura de tecnologia adequada ao mercado externo além 

da formação de uma cultura voltada para a exportação (Cordeiro, 2011). Rezende e 

Serpa (2009) apresentam outros itens importantes que surgem como impedimentos ou 

dificuldades no momento da internacionalização: inexistência de competitividade, 

marcas registradas, a não participação nos eventos internacionais e a falta da 
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prospecção de clientes e da promoção dos produtos e preços não adequados ao 

mercado mundial. 

Teixeira e Pincchai (2015) alegam que o processo de internacionalização para as 

MPEs esbarra em cinco fatores preponderantes: o país não tem uma cultura 

exportadora, o não conhecimento acerca do mercado externo, demasiada burocracia 

nos processos, baixa capacidade produtiva e imposição de barreiras internacionais, 

contudo a globalização e os avanços nas tecnologias de informação e comunicação 

trazem benefícios para as micro e pequenas empresas.  

Pinho e Martins (2010) descrevem as barreiras que prejudicam o processo, tais como: 

falta de informação e conhecimento do mercado externo, poucos recursos financeiros, 

pouca qualificação do quadro de empregados, qualidade do produto, necessidade de 

adaptação do produto às exigências internacionais, dificuldades da exportação direta e 

indireta, a concorrência e a estrutura industrial. 

Em pesquisa elaborada pelo SEBRAE (2019) com empresários das micro e pequenas 

empresas, os fatores que mais preocupam os exportadores são: a insegurança 

relacionada ao possível não recebimento das vendas efetuadas e o desconhecimento 

acerca dos mecanismos de cobrança internacional. A logística figura como um dos 

elementos que prejudica a expansão do volume exportado, sobretudo em relação às 

estruturas deficitárias dos modais de transporte e o custo elevado de armazenamento, 

outro fator preocupante é a desvalorização da moeda brasileira. 

 

2.4. O segmento de Cosméticos  

Segundo Cordeiro (2011), os produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos 

podem ser classificados de acordo com o objetivo de utilização do produto, por 

exemplo, como sendo de perfumaria (perfumes e águas de colônia); cosméticos 

(maquiagem, protetores solares, cremes e loções para a pele, depilatórios, produtos 

para coloração, tratamento, fixação e modelagem capilar, entre outros) ou higiene 

pessoal (produtos para os cabelos, sabonetes, artigos para higiene oral, desodorantes 

axilares e corporais, talcos, artigos para barbear, entre outros).  

A Associação Brasileira de Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosmético, 

ABHIPEC (2019) tem como associadas empresas do setor, representando quase a sua 

totalidade e contribui com o desenvolvimento de projetos, orientações para a 
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realização de negócios, inovações, para a atuação no mercado externo além da 

preocupação com ações sustentáveis.  

O faturamento líquido do setor no período de 1996 a 2014 foi de R$4,9 bilhões para 

R$43,3 bilhões, segundo ABIHPEC (2015). Dados da ABIHPEC (2018) mostram a 

evolução do segmento, cujo faturamento foi em 2018 de R$48,45 bilhões, com 

estimativa para 2019 de superar R$50,43 bilhões. 

Espera-se em 2019 um crescimento nominal de 4,1% nas vendas, contudo o setor 

ainda está cauteloso. O crescimento deu-se, sobretudo devido ao posicionamento da 

mulher no mercado de trabalho, menores preços e a melhoria na expectativa de vida. 

Comparado com a América Latina, o mercado de cosméticos brasileiro representa 

49,1% se comparado com o restante do mundo, o Brasil atinge 6,6% de participação.   

Pesquisa da ABHIPEC (2019) com apoio da Euromonitor mostra, que o Brasil ocupa a 

4ª. posição no ranking entre os top 10 de consumidores mundiais de HPPC (higiene 

pessoal, perfumaria e cosmético), atingindo o valor de US$29,3 US$ bilhões (vinte e 

nove bilhões e trezentos milhões de dólares). Em relação à contribuição do setor para 

a movimentação da economia, o Brasil se destaca como o 1º setor industrial que mais 

investe em publicidade, é também o 2º setor industrial que mais investe em inovação. 

Em relação às exportações a pesquisa traz a informação que no ano de 2018 os 

valores exportados atingiram US$ 664,58 milhões O Sebrae (2019) divulgou que as 

exportações nos últimos dez anos apresentaram um crescimento de 293,5%. O Brasil 

ocupa a 24ª. posição no ranking mundial.  

Segundo o Sebrae (2019) tanto o mercado nacional quanto o internacional estão 

dando preferência a cosméticos ecológicos, cuja composição leva ingredientes 

naturais e contam com rigorosos processos de produção. O mercado de cosméticos 

cresce em média a 20% ao ano, desta forma os produtos ecológicos representam um 

segmento a ser ainda explorado.  

A ABIHPEC (2019) salienta que grande parte dos resultados do segmento devem-se, 

sobretudo à abertura de novos negócios pelas micro e pequenas empresas, que 

representam a maioria entre as cerca de 2.600 empresas registradas na Anvisa no ano 

de 2018. 
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3.  Método da Pesquisa  

Com o propósito de identificar os fatores que influenciam para que as micro e 

pequenas empresas do setor de produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos 

do estado de São Paulo busquem o processo de internacionalização de seus negócios, 

foi aplicada uma pesquisa quantitativa descritiva com amostra não probabilística, com 

a utilização de um questionário composto por 40 perguntas, das quais as primeiras 16 

são referentes a levantamento das características da empresa e do perfil do 

respondente, as perguntas são abertas e de múltipla escolha. As perguntas de 17 a 36 

estão relacionadas com fatores para a internacionalização, estas são fechadas com 

grau de concordância variando de 0 a 10, sendo 0 discordo totalmente e 10 concordo 

totalmente. As 4 últimas perguntas, focam nas barreiras encontradas para o processo 

de internacionalização, projetos futuros na internacionalização, faturamento e o quanto 

as exportações representam do faturamento. 

O modelo utilizado para identificar os fatores que mais se destacaram no processo de 

internacionalização das micro e pequenas empresas de produtos de higiene, 

perfumaria e cosméticos do estado de São Paulo tomou por base a abordagem do 

empreendedorismo internacional de McDougall (1989).  

Ruzzier et.al (2006) descrevem essa abordagem como uma combinação do 

comportamento inovador, que busca novos mercados. Kiss e Danis (2010) alegam que 

em ambientes que se caracterizam por mudanças e agitação, os empresários adotam 

uma postura de sobrevivência.  

Foi realizado o pré-teste do instrumento de pesquisa com o objetivo de avaliar a 

adequação do mesmo em termos da compreensão dos respondentes e para o 

atendimento dos objetivos da pesquisa, com 40 empresas, foi percebido que as 

questões relacionadas a faturamento não foram respondidas, pois estas integravam o 

perfil das empresas no início do questionário. Optou-se por inseri-las no final do 

instrumento de pesquisa. Novo pré-teste foi efetuado com 8 empresas e, dessa forma, 

o instrumento se mostrou adequado. Foram selecionadas 2.000 micro e pequenas 

empresas de produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos do estado de São 

Paulo e os questionários foram enviados. 

Foram recepcionados 410 questionários preenchidos, procedeu-se a editoração 

(limpeza de base) que excluiu 16 questionários, alguns parcialmente preenchidos e 
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outros com respostas que não condiziam com as perguntas, totalizando 394 

questionários, sendo 156 oriundos da indústria e 238 do comércio e serviços.  

O passo seguinte foi exportar a base de dados para o software SPSS 23, para 

proceder a as análises estatísticas e multivariada para identificar as variáveis que 

apresentavam maior relevância para atingir o objetivo.  

Optou-se pela análise fatorial com o uso das 20 variáveis relacionadas com o processo 

de internacionalização, sendo elas: 1 – necessidade de expansão das atividades; 2- 

estratégia da empresa; 3 – concorrência interna; 4 – crise econômica nacional; 5 – 

sugestão de fornecedores; 6 – sugestão dos sócios; 7 -  sugestão de clientes; 8 – 

apoio de associações; 9 – sugestão de consultores; 10 – participação em feiras; 11 – 

experiência profissional; 12 – experiência acadêmica; 13 – conhecimento do mercado 

internacional; 14 – inovação tecnológica; 15 – tecnologia da informação e 

comunicação; 16 – fatores cambiais; 17 – qualidade do produto; 18 – preço do produto; 

19 – produto inovador; 20 – apoio de agentes de fomento. 

 

4. Discussão dos Resultados 

Para atingir os objetivos traçados a pesquisa contou com a prática de análises 

estatística de frequência para identificar o perfil das empresas e dos respondentes. 

Para identificar os fatores que se destacam no processo da internacionalização das 

MPEs foi utilizada a análise multivariada.  

4.1 Perfil dos respondentes 

A pesquisa foi respondida por gestores, proprietários, sócios e supervisores, em 

relação à idade dos respondentes predomina entre 46 a 55 anos com 33,5% e entre 36 

a 45 anos representados por 27,7%. Em relação ao grau de instrução a pesquisa 

mostra que 24,1% tem o curso superior incompleto, 20,3% tem pós-graduação 

completo e 18,8% curso superior completo. Predomina o sexo masculino, com 60,4% 

da amostra e 39,6% do sexo feminino.  A questão que foca viagens ao exterior 

mostrou que 54,6% não realizam viagens e 45,4% realizam viagem ao exterior, destes 

13,7% viajam no mínimo duas vezes ao ano e 10,2% viagem até 3 vezes ao ano. 

4.2 Perfil das empresas 
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Do total (394 empresas) de respondentes 290 (73,7%) são pequenas empresas e 104 

(26.3%) são micro empresas. 156 empresas exportam cremes (39,6%), 87 (22,1%) 

empresas exportam esmaltes e 76 (19,3%) exportam shampoo. Quanto ao número de 

colaboradores, 290 empresas (73,7%) empregam na faixa de 20 a 99 empregados e 

104 (26,3%) empregam até 19 empregados.  

O tempo de atuação no mercado brasileiro apresentou que 136 (34,5%) estão ativas 

no mercado entre 5 a 7 anos, 106 (26,9%) entre 7 a 10 anos e 85 (21,5%) entre 3 a 5 

anos. Empresas com mais de dez anos são representadas por 31 (7,9%), de 1 a 3 

anos, estão 32 (8,1%) e com menos de 1 ano apenas 4 (1%). 

A tabela 4 apresenta o tempo de atuação nas exportações, sendo possível identificar 

que há similaridade de respostas de empresas que exportam entre 1 ano e 7 anos.  

 

Tabela 4 Tempo de atuação nas exportações 

Tempo de atuação Frequência Percentual 

Menos de 1 ano 34 8,6 

De 1 a 3 anos 95 24,1 

De 3 a 5 anos 98 25,1 

De 5 a 7 anos 82 21,1 

De 7 a 10 anos 67 17,0 

Acima de 10 anos 16 4,1 

Total  394 100 

 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019.   

Em relação ao tipo de exportação a amostra pesquisada demonstrou que 85 empresas 

(21,3%) optam pela exportação indireta; 62 empresas (15,7%) fazem a exportação 

direta; 61 empresas (15,5%) fazem o licenciamento; 61 empresas (15,5%) usam o 

sistema de franquia; 49 empresas (12,4%) utilizam o acordo de distribuição; 29 

empresas (7,4%) utilizam o joint venture; 21 empresas (5,3%) optam pelos escritórios 

de venda; 16 empresas (4,1%) utilizam centros de distribuição e 12 empresas (3%) 

optam pela fusão com outras empresas. Dos tipos de exportação o mais utilizado é o 

das exportações indiretas e o com menor utilização é o de fusão com outras empresas.  
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A questão que foca o destino das exportações demonstrou que os países que mais se 

destacam na compra dos cosméticos brasileiros são: 83 empresas (21,1%) exportam 

para os Estados Unidos; 64 empresas (16,2%) comercializam com o Canadá; 59 

empresas (15%) têm como destino os Emirados Árabes; 59 empresas (15%) exportam 

para a Itália; 50 empresas (12,7%) comercializam com a França, as demais 

exportações tem como destino países da América do Sul.   

Com relação aos fatores que influenciaram no processo de internacionalização das 

micro e pequenas empresas de cosméticos, o questionário foi composto por 20 itens, 

com assertivas e níveis de concordância com variação de 0 a 10, sendo “0” discordo 

totalmente e “10” concordo totalmente. A média dos valores ficaram bem próximas, 

variaram de 7,87 a 8,88, fato que indica que os fatores que impulsionam as 

exportações apresentam grande importância. Os desvios padrão também se 

apresentam muito próximos. A menor média está relacionada à tecnologia da 

informação e comunicação (7,87) e a maior média devido à necessidade de expansão 

das atividades (8,88), conforme demonstra a tabela 5. 

Tabela 5: Fatores que influenciam o processo de internacionalização 

Fatores Média Desvio Padrão 

Expansão das atividades  8,88 1,621 

Estratégia 8,48 1,748 

Concorrência interna  8,21 1,958 

Crise econômica nacional  8,26 1,827 

Sugestão de fornecedores 8,03 2,024 

Sugestão dos sócios 8,51 1,455 

Sugestão dos clientes 8,19 1,687 

Apoio de Associação 8,12 1,771 

Sugestão de consultoria 8,08 1,709 

Participação em feiras  7,99 1,777 

Experiência profissional 8,02 1,728 

Experiência Acadêmica 7,94 1,790 

Conhecimento do mercado exterior 7,96 1,791 

Inovação tecnológica 7,95 1,781 

Tecnologia da informação e comunicação  7,87 1,829 

Fatores cambiais 7,89 1,764 

Qualidade do produto 7,89 1,706 

Preço do produto 8,28 1,479 
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Produto inovador 8,08 1,562 

Apoio de agentes de fomento 7,96 1,672 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019 

 

O objetivo específico da pesquisa tinha como foco identificar as barreiras às quais as 

micro e pequenas empresas são suscetíveis no processo de internacionalização, que 

podem inviabilizar os negócios. A partir das análises estatísticas de frequência, foi 

apurado que os fatores que influenciam negativamente no processo são: atraso no 

recebimento das vendas efetuadas (16,0%), necessidade de executar alterações no 

produto para atender as exigências dos clientes (15,2%), dificuldade de prestar 

atendimento pós-venda (14,2%), as oscilações cambiais (12,7%), e a dificuldade na 

obtenção de capital (10,9%). Os dificultadores que aparecem com menor frequência 

são: diferenças culturais (3,0%), burocracia nos processos (2,8%) e falta de apoio dos 

governos (2,3%). Dados demonstrados na tabela 6. 

Tabela 6: Dificultadores para internacionalização 

Dificultadores Porcentagem 

Atraso no recebimento das vendas efetuadas  16,0 

Necessidade de executar alterações no produto para atender 

exigências dos clientes  

15,2 

Dificuldade no atendimento pós-venda 14,2 

Oscilações cambiais 12,7 

Barreiras tarifárias 12,2 

Dificuldade na obtenção de capital 10,9 

Custos logísticos  5,8 

Restrições impostas pela legislação internacional 4,8 

Diferenças culturais 3,0 

Burocracia nos processos 2,8 

Falta de incentivo de órgãos dos governos  2,3 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2019 

 

4.3 Análise fatorial das variáveis quantitativas. 

Segundo Corrar et al. (2011), a análise fatorial é uma técnica estatística, que a partir 

de um conjunto de variáveis, busca identificar as variações comuns existentes entre 
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elas, que recebem o nome de fator, ou seja, a partir de um número maior de variáveis 

agrupá-las em um número menor de fatores. A partir das 20 variáveis empegadas para 

a identificação dos motivos pelos quais as micro e pequenas empresas buscaram a 

internacionalização praticou-se a análise fatorial. Apresentam-se a seguir as análises 

de acordo com a classificação das empresas.  

 

4.3.1 Análise Fatorial das Micro Empresas 

O teste KMO que indica a correlação entre as variáveis resultou em 0,808, segundo 

Fávero et al (2009) indica uma boa correlação entre as 20 variáveis. A matriz anti-

imagem apresentou números entre 0,472 e 0,930, portanto, segundo Hair (2005), 

todas as variáveis são válidas. 

Para a definição dos fatores que agrupam as variáveis foi utilizado o método Varimax, 

que segundo Corrar, Paulo e Dias Filho (2007), busca minimizar o número de 

variáveis, verificou-se que as variáveis podem ser explicadas apenas por quatro 

fatores.  

As variáveis foram agrupadas em fatores como segue:    

Fator 1 - Expansão: necessidade de expansão, inovação tecnológica e competição 

interna. 

Fator 2 - Estratégia: suporte de associações, treinamento no exterior, participação em 

feiras e eventos, estratégia de crescimento, sugestão de fornecedores e experiência de 

trabalho no exterior. 

Fator 3 - Terceiros: crise econômica nacional, sugestão dos membros, sugestão dos 

clientes, conhecimento do mercado externo, sugestão de assessoria e preço.  

Fator 4 - Produto: qualidade do produto, suporte de agentes de desenvolvimento, 

fatores de troca, produto inovador e tecnologia de comunicação e informação. 

 

Diante dos dados é possível identificar que os fatores que levam à decisão de 

internacionalizar as micro e pequenas empresas estão correlacionados e todos 

exerceram influência no processo de tomada de decisão no processo de 

internacionalização.  
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No fator 1 Experiência no exterior estão as variáveis que demonstram que as micro e 

pequenas empresas para se manterem buscam conhecer o mercado externo a partir 

das tecnologias da informação e comunicação, já possuem uma experiência 

internacional, seja profissional ou acadêmica, buscam sugestões acerca da 

internacionalização, participam de feiras e eventos para divulgar seus produtos e 

preços e buscam estratégias para driblar a concorrência interna e percebem a crise 

econômica como uma oportunidade.  

O fator 2 Terceiros engloba as variáveis que dependem de pessoas externas à 

empresa, que podem contribuir com a expansão dos negócios para o exterior, tais 

como sugestão dos fornecedores, dos clientes, dos sócios, apoio de associação e 

agentes de fomento, essas informações e apoios podem levar a empresa a diferenciar 

seu produto e oferecer um produto inovador.  

Quanto às dificuldades, sobretudo a de atraso nos recebimentos e necessidades de 

adequação nos produtos, estas podem ser sanadas a partir das variáveis agrupadas 

no fator 2, sobretudo o apoio de associações e agentes de fomento. 

 

5. Considerações finais 

A pesquisa teve por objetivos identificar os fatores que se destacam na tomada de 

decisão para as micro e pequenas empresas de produtos de higiene pessoal, 

perfumaria e cosméticos buscarem a internacionalização e identificar os dificultadores 

que estas empresas enfrentam durante o processo.  

Os resultados demonstram que conforme os cálculos estatísticos todas as variáveis 

inseridas no questionário são importantes, pois apresentam médias e desvio padrão 

muito próximos, contudo vale elencar em ordem de importância os fatores 

identificados: necessidade de expansão das atividades empresariais, estratégia de 

alavancagem dos resultados, saturação do mercado interno devido à acirrada 

concorrência interna, crise econômica nacional, sugestão dos fornecedores, sugestão 

dos sócios, sugestão dos clientes, apoio de algum tipo de associação em que a 

empresa esteja ligada, sugestão de consultoria externa, participação em eventos e 

feiras internacionais, experiência profissional devido a trabalho no exterior, experiência 

de atividades acadêmicas no exterior, conhecimento prévio do mercado exterior, 

inovação tecnológica da empresa, facilidade que as tecnologias da informação e 
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comunicação trouxeram, fatores cambiais, qualidade do produto que a empresa 

oferece, preço do produto praticado pela empresa, a oferta de um produto inovador 

pela empresa e a internacionalização com o apoio de agentes de fomento. 

Entende-se que conforme a afirmação de Buckley (2015), a globalização trouxe 

consigo a necessidade de as empresas adentrarem em outros mercados com 

estratégias competitivas e promovendo melhorias em seus produtos para permitirem a 

manutenção dos seus negócios.    

Os dados oriundos da amostra pesquisa corroboram o pensamento de Sandberg e 

Jansson (2014), quando afirmam que as empresas buscam a internacionalização com 

o propósito de   aumentar o ganho de recursos e possibilidade de diversificação dos 

produtos.     

Com relação ao objetivo que é o de identificar os fatores que dificultam o processo de 

internacionalização segundo a ótica da amostra pesquisada, identificou-se que com 

maior incidência está o atraso dos pagamentos dos produtos vendidos, também 

figuram a dificuldade de proceder alterações no produto para atender as exigências 

dos clientes, a dificuldade de atendimento pós-venda, as barreiras tarifarias e as 

imprevisíveis oscilações da moeda estrangeira. Neste sentido a pesquisa vai ao 

encontro da pesquisa realizada pelo SEBRAE (2019) em que a insegurança quanto ao 

recebimento das vendas é o fator de maior insegurança.  

Os resultados alcançados com a amostra pesquisada corroboram as afirmações de 

McDougall, (1989) em relação aos cinco fatores do empreendedorismo social, o 

network está presente quando dos respondentes afirmam que a tomada de decisão foi 

decorrente das sugestões de sócios, fornecedores, consultores e clientes; os fatores 

organizacionais surgem nas afirmações relacionadas ao tempo de existência da 

empresa; a cultura organizacional surge ante a necessidade de inovar e se submeter a 

riscos buscando novos mercados; os fatores tangíveis estão relacionados ao produto e 

qualidade, já os intangíveis em decorrência de expandir os negócios devido à crise 

econômica nacional e a variação cambial; os fatores estratégicos demonstram as 

empresas buscam a internacionalização sobretudo devido a concorrência interna.     

Sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas em outros ramos de atividade, em 

outros estados e ainda que o estudo seja estendido às médias empresas. A limitação 
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encontrada na pesquisa deu-se no retorno do questionário, cujo percentual foi de 

19,7%, pretendia-se receber um percentual maior de respondentes.  
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